
 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

1 

A N T I E S T A G N A Ç Ã O    R E C I N O L Ó G I C A  
( A N T I M A R A S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antiestagnação recinológica é a condição de a conscin, homem ou mu-

lher, priorizar de maneira permanente as reciclagens intraconscienciais, evitando a paralisação ou 

marasmo perante a evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Apareceu no Século XVI. A palavra estagnar deriva do idioma Latim, stagnare, “fazer 

grande ajuntamento de água; fazer lago”, de stagnum, “água ajuntada, represada; lago; tanque”. 

Surgiu no Século XIV. O prefixo re procede igualmente do idioma Latim, re, “retrocesso; retor-

no; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo provém do mesmo idioma 

Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apare-

ceu no Século XVIII. O prefixo intra origina-se do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior 

de; no intervalo de”. O vocábulo consciência vem também do idioma Latim, conscientia, “conhe-

cimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”,  

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composi-

ção logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sis-

temático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Evitação da ociosidade recinológica. 2.  Paraprofilaxia do marasmo 

consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas antiestagnação recinológica, antiestagnação reci-

nológica inicial e antiestagnação recinológica avançada são neologismos técnicos da Antimaras-

mologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de recin. 2.  Marasmo evolutivo. 

Estrangeirismologia: a conscin recycler; o upgrade na intraconsciencialidade; a change 

for better na existência humana; o fim do boring na vida humana; o timing das autorrenovações; 

as reciclagens do modus operandi das posturas conscienciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao dinamismo da evolução consciencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Recin: dina-

mismo evolutivo. Recin: renovação paracerebral. Recin: reciclopensenidade diária. Antiestagna-

ção: movimento evoluciológico. 

Coloquiologia: a importância de pensar grande sobre a evolução consciencial; o ato de 

parar de empurrar com a barriga as reciclagens prioritárias; a vergonha na cara impulsionando 

as renovações intraconscienciais; a zona de desconforto na condição de oportunidade evolutiva. 

Citaciologia: – Cada consciência tem o poder intransferível de mudar a si mesma (Elia-

na Manfroi, 1962–2023). 

Ortopensatologia: – “Intermissivistas. Todas as consciências que concluíram o Curso 

Intermissivo receberam as lições de como promover as recins continuadas. Se a conscin não faz  

a recin é porque está na Marasmologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autevolutividade; as reestruturações autopensê-

nicas inadiáveis; a autovigilância em relação aos patopensenes; a autoincorruptibilidade aplicada 

no tratamento da patopensenidade; os reciclopensenes diários; a reciclopensenidade constante pa-

ra a conscin autopesquisadora; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade;  
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a eliminação dos nosopensenes; a volição aplicada na remissão da nosopensenidade; a retilineari-

dade pensênica recinológica; a manutenção da lucidez perante as pressões pensênicas antirrecin. 

 

Fatologia: a antiestagnação recinológica; a autodecretação do fim do tédio; o autenfren-

tamento dos nós górdios evolutivos; a autoconsciencioterapia decidida aplicada às parapatologias; 

a autocosmoeticidade aplicada na abordagem aos megatrafares; a reciclagem constante da auto-

motivação; a priorização sem justificativas ou desculpas da autodesperticidade; a teática para se 

chegar em patamares mais elevados de autocoerência; o continuísmo consciencial; o fim do adia-

mento das reciclagens dos megatrafares; o papel da autorganização na quebra da inércia evolu-

tiva; a solicitação da heterajuda quando for necessária; o uso autoconsciente da Omniterapeutico-

logia; a manutenção constante da autolucidez; a maturidade das autopriorizações aplicadas ao 

aproveitamento evolutivo do tempo; o aproveitamento das crises de crescimento sem estressa-

mentos negativos; as decisões lúcidas em prol das reciclagens intraconscienciais; a utilização da 

intelectualidade para sair do marasmo gesconológico; a utilização da escrita tarística nos auto-

desassédios; a autossuperação da acídia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a antimonotonia 

vivenciada pelo uso constante do parapsiquismo; a autoconscientização multidimensional (AM) 

ampliando os horizontes das reciclagens; as repercussões multidimensionais das reciclagens pes-

soais perante as consciências extrafísicas; a vivência da condição de minipeça no Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; as interrelações parapsíquicas com os amparadores extrafísi-

cos promovendo os aprendizados recinológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recin-interassistência; o sinergismo autorrenovação-epi-

centrismo; o sinergismo reciclopensenidade-autodesperticidade. 

Principiologia: o princípio da restauração evolutiva; o princípio do autoortabsolutis-

mo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; 

o princípio da inevitabilidade do esforço pessoal na evolução consciencial; o princípio de não 

banalizar os autassédios; o princípio da benignidade pensênica nas autorreflexões. 

Codigologia: a revisão frequente do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática da reciclagem intraconsciencial; a teoria da inteligência 

evolutiva (IE); a teoria da holomaturidade; a teoria da recuperação de unidades de lucidez 

(cons); a teoria da vontade inquebrantável; a teoria da verpon reciclogênica; a teoria da coerên-

cia aplicada à Autopensenologia. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica da inversão existencial; a téc-

nica da qualificação da intenção; a técnica do talante; a técnica da ação pelas pequenas coisas; 

a técnica da neoconcepção autoconsciencial; a técnica da megapensenização desassediadora;  

a técnica do dia evolutivamente útil. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; 

o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos recinológicos oriundos da aplicação da Cosmoética na qualifica-

ção das autopensenizações; o efeito de aumento de automotivação provocado pelas vivências pa-

rapsíquicas pró-reciclogênicas; o efeito de produtividade verbetográfica provocado pela crise de 

crescimento sadia; o efeito de aumento da lucidez consciencial a partir das desintoxicações ener-

géticas; o efeito de melhoria da autopensenização derivado dos autodesassédios; os efeitos de 

melhoria do convívio interconsciencial advindos das reciclagens dos megatrafares; o efeito da 

melhoria das relações interconscienciais pela qualificação da intraconsciencialidade. 
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Neossinapsologia: as reestruturações neossinápticas advindas das reciclagens intracons-

cienciais. 

Ciclologia: os ciclos recinológicos; os ciclos de aprendizagem evolutiva holobiográfica; 

os ciclos autoconsciencioterápicos aplicados aos mecanismos conscienciais de funcionamento 

doentios; os ciclos de renovação de diferentes aspectos da vida humana. 

Enumerologia: a antiestagnação recexológica; a antiestagnação pensenológica; anties-

tagnação energossomática; a antiestagnação gesconológica; a antiestagnação mentalsomática;  

a antiestagnação evolutiva; a antiestagnação interassistencial. 

Binomiologia: o binômio recéxis-recin; o binômio renovação-reciclagem; o binômio 

autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio holomaturidade-autodiscernimento; o binômio re-

ciclopensenidade-ortopensenidade; o binômio aprendizagem-reaprendizagem; o binômio auto-

consciencialidade-hiperacuidade. 

Interaciologia: a interação inversor-reciclante; a qualificação das interações mentalso-

ma-psicossoma nas reciclagens intraconscienciais; a melhoria da interação entre os atributos 

conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo das renovações intraconscienciais; o crescendo autopes-

quisológico; o crescendo da autoconsciencioterapia; o crescendo da autoconscienciometria;  

o crescendo da ortopensenidade; o crescendo da liderança interassistencial pela qualificação re-

cinológica; o crescendo tenepes-ofiex a partir das recins do tenepessista. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio Consciencio-

metrologia-Consciencioterapeuticologia-Recinologia; o trinômio invéxis-recéxis-tenepes; o tri-

nômio mentalsoma-lucidez-autodiscernimento; o trinômio Antimarasmologia-Despertologia-Evo-

luciologia; o trinômio Ortopensenologia-Autodesassediologia-Autodespertologia; o trinômio re-

cin-autexemplo-gescon. 

Polinomiologia: o polinômio Recinologia-Despertologia-Evoluciologia-Serenologia; o po-

linômio hiperacuidade-volição-energossomática-autodomínio; o polinômio abertismo-neofilia- 

-neoaprendizagem-neossinapses; o polinômio autabsolutismo-antiestagnação-dinamização-neor-

reperspectivações; o polinômio mentalsomaticidade-autocientificidade-racionalidade-logicidade; 

o polinômio psicossomática-antiemocionalidade-serenidade-holomaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo reciclagem / estagnação; o antagonismo reciclopen-

senidade / nosopensenidade; o antagonismo volição / acídia; o antagonismo conscin teática  

/ conscin teórica; o antagonismo autodesperticidade / autassedialidade; o antagonismo autorga-

nização / autodesorganização; o antagonismo dinamismo / marasmo. 

Politicologia: a política autevolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada aos autempenhos recinológicos. 

Filiologia: a recinofilia; a reciclofilia; a autopesquisofilia; a neofilia; a evoluciofilia;  

a autorganizaciofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a cosmoeticofobia; a psicossomatofobia. 

Sindromologia: a autorganização na evitação da síndrome da dispersão consciencial;  

a paraprofilaxia quanto à síndrome do autodesperdício. 

Maniologia: a mania de adiar as reciclagens inadiáveis. 

Mitologia: o mito da impossibilidade de se reciclar posturas conscienciais antievoluti-

vas; o mito da inexistência de soluções para os problemas pessoais. 

Holotecologia: a recinoteca; a recexoteca; a invexoteca; a volicioteca; a teaticoteca;  

a prioroteca; a neopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Antimarasmologia; a Recinologia; a Autopesquisologia; a Inve-

xologia; a Recexologia; a Voliciologia; a Priorologia; a Teaticologia; a Autorganizaciologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin renovadora; a conscin teática; a conscin exemplarista; a conscin 

lúcida; o ser desperto. 
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Masculinologia: o recinólogo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o autopes-

quisador; o intermissivista; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o professor de Conscien-

ciologia; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a recinóloga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a autopes-

quisadora; a intermissivista; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a professora de Consci-

enciologia; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclator; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

recexis; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens autorrestaurator; o Homo sapiens priorita-

rius; o Homo sapiens autorganisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antiestagnação recinológica inicial = a autopostura ativa na eliminação 

da patopensenidade ao conhecer de maneira mais profunda o paradigma consciencial; antiestag-

nação recinológica avançada = a dinamização da ortopensenidade com vistas à autodespertici-

dade. 

 

Culturologia: a cultura recinológica; a cultura da recéxis; a cultura da invéxis. 

 

Dinamismo. De acordo com a Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 condições importantes para a conscin lúcida refletir na evitação da estagnação evolutiva e na 

dinamização das reciclagens intraconscienciais: 

01.  Autoconscienciometrologia. A utilização da autoconscienciometria para diagnosti-

car os trafares e processos parapatológicos a serem reciclados. 

02.  Autoconsciencioterapeuticologia. A priorização da utilização de técnicas auto-

consciencioterápicas para a remissão das parapatologias conscienciais. 

03.  Autodespertologia. O esforço constante em não se perturbar mais com as intrusões 

pensênicas assediadoras. 

04.  Automotivaciologia. A manutenção da automotivação em relação às renovações 

pensênicas. 

05.  Autoparapercepciologia. O desenvolvimento do parapsiquismo, visando maior ní-

vel de autoconscientização multidimensional. 

06.  Autopriorologia. A maturidade das priorizações nos mais diversos contextos, favo-

recendo a evolução consciencial. 

07.  Energossomatologia. O papel do domínio energossomático na eliminação de blo-

queios energéticos corticais e das intoxicações energéticas. 

08.  Gesconologia. A dedicação à escrita tarística na elaboração de verbetes, artigos e li-

vros. 

09.  Interassistenciologia. A vivência da interassistencialidade, auxiliando a consciência 

a quebrar os ciclos de autopensenizações meramente egoicas. 

10.  Voliciologia. O uso da vontade e da determinação para sair de maneira decidida das 

situações de ócio evolutivo. 

 

Auxílio. De acordo com a Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

4 recursos disponíveis na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) para 

a conscin dinamizar as recins: 

1.  Conscienciometrologia. Participar da atividade conscienciométrica de conscin co-

baia promovida pela Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-

CIUS). 

2.  Consciencioterapeuticologia. Passar na condição de evoluciente de atendimentos 

consciencioterápicos oferecidos pela Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 
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3.  Despertologia. Passar pelo Programa de Aceleração da Desperticidade (PROAD), 

organizado em conjunto pelas instituições Associação Internacional de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC), CONSCIUS, OIC e pelo Conselho de Epicons da União das Instituições 

Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN). 

4.  Experimentologia. Vivenciar experimentações avançadas nos laboratórios conscien-

ciológicos de autopesquisa e nas dinâmicas parapsíquicas oferecidas pelas Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antiestagnação recinológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Agenda  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

02. Alerta  recinológico:  Autorrecinologia;  Neutro. 

03. Antiestagnação  interassistencial:  Antimarasmologia;  Homeostático. 

04. Autorreciclagem  da  patopensenidade:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

05. Ciclo  recéxis-recin:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

06. Crescendo  centrípeto  recéxis-recin:  Evoluciorrecexologia;  Homeostático. 

07. Estagnação  consciencial:  Autassediologia;  Nosográfico. 

08. Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

09. Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

10. Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 

11. Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

12. Recinometria:  Recinologia;  Neutro. 

13. Resistência  antirrecin:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

14. Trinômio  autopesquisa-recin-gescon:  Gesconologia;  Homeostático. 

15. Verbetografia  autorreciclogênica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  ANTIESTAGNAÇÃO  RECINOLÓGICA  AUXILIA  A  CONSCIN  

INTERMISSIVISTA  NA  MELHORIA  DA  AUTOPENSENIDADE   
E  NA  AMPLIAÇÃO  DA  LUCIDEZ,  ABOLINDO  A  OCIOSIDADE  

EVOLUTIVA,  O  TÉDIO  E  O  MARASMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a condição da antiestagnação recino-

lógica? Quais os ganhos evolutivos obtidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Marco; Haymann, Maximiliano; & Remedios, Juliana; Orgs.; Dicionário de Consciencioterapeuti-

cologia com Termos Multilíngues Equivalentes; revisores Equipe de Revisores da OIC; neologistas multilíngues: Equipe de 
Idiomas da OIC; 1.412 p.; glos. 400 termos (verbetes); 400 termos em alemão; 400 termos em espanhol; 400 termos em 

francês; 400 termos em inglês; 4 apênds. (1 apênd.: BEE da Consciencioterapeuticologia: 575 refs.); 845 enus.; 50 especiali-

dades; 54 microbiografias; 3 quadros sinópticos; 1 tab.; 45 verbetógrafos; 161 filmes; 111 webgrafias; 1.100 refs.; 9 índices; 

alf.; 28 x 22 x 6,5 cm; enc.; Associação Internacional Editares; & Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 220 a 222, 837 a 839, 977 a 979, 983 a 985, 1.007 a 1.009 e 1.164 a 1.166. 
2.  Manfroi, Eliana; Antidesperdício Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Fartura; pref. Mabel Te-

les; revisoras Cathia Caporali; et al.; 230 p.; 3 seções; 21 caps.; 22 citações; 2 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 

1 tab.; 4 testes; 30 notas; 25 websites; 104 refs.; 2 webgrafias; 1 anexo; 2 apênds; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; enc.; Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 98 a 101, 122 e 137 a 139. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

 

6 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; página 1.097. 

 

I. V. C. 


